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Introdução 
 
Esta é á primeira das cartas escritas 
por Paulo e designadas como “Cartas 
Pastorais”, 1 e 2 a Timóteo e Tito. 
Embora haja críticos que neguem a 
autoria de Paulo, as evidências são 
mais do que suficientes para 
sustentar que verdadeiramente Paulo 
a escreveu. 
 
O filho na fé – Timóteo 
 
Natural de Listra, cidade da província 
romana da Galácia (parte da atual 
Turquia), recebeu seu nome que 
significa “aquele que honra”, de sua 
mãe Eunice e de sua avó Loide, 
judias que se tornaram crentes no 
Senhor. Filho de pai grego, Timóteo 
foi levado ao Senhor pelo apóstolo 
Paulo, o qual se tornou o seu 
principal auxiliar e companheiro de 
viagens missionárias (At 16.1-3). 
 
Após ser libertado de sua primeira 
prisão em Roma (At 28.30), Paulo 
visitou várias cidades nas quais havia 
ministrado, incluindo Éfeso, onde 
“Paulo deixou o jovem Timóteo, seu 
filho na fé, para tratar de problemas 
ali surgidos, tais como falsas 
doutrinas (1.3-7); 4.1-3; 6.3-5), 
desordem na adoração (2.1-15), a 
necessidade de líderes qualificados 
(3.1-14) e o materialismo (6.6-19). 
Dali Paulo seguiu para a Macedônia, 
de onde escreveu essa carta para 
Timóteo a fim de ajudá-lo a cumprir a 
sua tarefa na igreja (cf. 3.14-15)” 
(Anotações da Bíblia de Estudo 
MacArthur, p. 1652). 
 
 

As recomendações ao discípulo  
 
Timóteo estava diante de um desafio 
imenso, talvez o maior de sua vida 
ministerial. Teria que enfrentar o 
inimigo interno, que havia se 
encastelado no seio da igreja e 
ocupado cargos proeminentes e se 
faziam de mestres (1.7) e ensinavam 
falsas doutrinas, fábulas e 
genealogias sem fim, na tentativa de 
desviar a igreja de Éfeso da 
verdadeira salvação em Cristo, a qual 
produz um amor a Deus que provém 
de um coração purificado, de uma 
consciência boa, e de uma fé sem 
hipocrisia (1.5). 
 
A recomendação, portanto, de Paulo 
ao jovem pastor Timóteo é que ele 
restabelecesse a verdade, mostrando 
a Igreja de Éfeso que a lei é boa, pois 
ela provém de Deus e cumpre o seu 
propósito de trazer à lume o pecado 
aos pecadores (1.8-9; Rm 3.19) e a 
necessidade de salvação, pois, a lei 
obriga as pessoas a reconhecerem 
que são culpadas. 
 
As orientações sobre como 
conviver como pastor  
 
Paulo refere-se a si mesmo ao seu 
filho na fé, ser ele, Paulo, o fruto do 
amor, da graça e da misericórdia do 
Senhor Jesus que o resgatou do 
pecado, tirando-o da ignorância, da 
incredulidade e libertando-o da 
escravidão do pecado, para que, 
através de sua vida, Jesus 
evidenciasse a sua completa 
longanimidade, e assim, pudesse 
servir "de modelo a quantos hão de  
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crer nele para a vida eterna " (1Tm 
1.14-16). 
 
Essa, portanto, é a orientação que 
Paulo dá a Timóteo, que ele combata 
o bom combate, firmado no amor, 
misericórdia e graça de Jesus Cristo, 
"mantendo a fé e boa consciência ", 
sendo exemplo para que outros 
venham crer em Cristo para a vida 
eterna (1.18-19). 

 
A oração por todos os homens, 
autoridades inclusive  
 
Paulo exorta a Timóteo à prática de 
súplica, orações e intercessões, 
ações de graças em favor de todos 
os homens, para que vivamos 
tranqüila e piedosamente, pois Deus 
deseja que todos os homens sejam 
salvos. Com essa exortação, Paulo 
demonstra o seu desejo de que os 
crentes de Éfeso tivessem compaixão 
pelos perdidos, e se achegassem a 
Deus com intimidade para rogar pela 
salvação deles. 
 
Denota, também, a convicção de 
Paulo, que o ministério deve ser 
exercido na dependência do graça, 
misericórdia e poder de Deus, 
alcançados através de uma vida de 
intimidade com Ele através das 
súplicas, intercessões e ações de 
graças (1Tm 2.1-5). 

 
A ação pastoral sobre as mulheres 
na igreja  
 
Para entender a recomendação de 
Paulo quanto ao comportamento das 
mulheres no culto, devemos lembrar 
que a cidade de Éfeso talvez fosse 
mais conhecida pelo seu templo 
dedicado à deusa Artemis, ou Diana - 
uma das sete maravilhas do mundo 
antigo. Os cultos a Artemis eram 
verdadeiras orgias, onde as mulheres 
tinham participação especial como 
sacerdotisas e prostitutas cultuais. Ao 
que tudo indica, as mulheres na 

Igreja, talvez influenciadas pela 
situação antes da conversão, 
levavam uma vida impura e 
egocêntrica, o que refletia no culto de 
adoração, onde elas se tornavam 
distração. Assim, Paulo solicita a 
Timóteo que trate do assunto e 
oriente as mulheres a adotarem o uso 
de vestes decentes que reflitam um 
coração puro (1Tm 2.8-10). 
 
Conclusão 
 
Esta é uma carta mais do que 
pastoral. É uma carta de pai para 
filho. Timóteo foi um dos mais 
próximos auxiliares de Paulo e que 
conhecia profundamente os seus 
ensinos e gozava de toda a confiança 
do apóstolo, portanto, a razão de 
receber dele uma missão tão 
espinhosa: Combater os falsos 
mestres, conduzir as pessoas a 
verdadeira salvação em Cristo, como 
fruto da fé genuína e restaurar o 
comportamento de cada um no culto 
e cultivem uma vida de oração, 
levantando mãos santas, sem ira e 
sem animosidade e todos "cheguem 
ao pleno conhecimento da 
verdade. Porquanto há um só Deus 
e um só Mediador entre Deus e os 
homens, Cristo Jesus, homem, o 
qual a si mesmo se deu em resgate 
por todos: testemunho que se deve 
prestar em tempos oportunos " 
(1Tm 2.4-6). 
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